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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Juventude rural Concerto de
Natal no SESC
Montes Claros

Na próxima quarta-feira (18), o Ginásio do SESC
Montes Claros receberá um concerto de Natal en-
cerrando a campanha Natal Solidário em parceria
com o programa Mesa Brasil SESC. A entrada será
mediante a doação de uma caixa de leite. PÁGINA4

A forte chuva de domingo (15) causou alagamen-
tos em MOC, revelando problemas de infraestrutu-
ra. Moradores do bairro Panorama reclamam da
falta de ação da prefeitura. No Alto São João, o Cor-
po de Bombeiros teve que intervir em um caso de
alagamento, enquanto no Sagrada Família, o pro-
blema na rede pluvial persiste. PÁGINA 7

O Governo de Minas
lançou o programa Fu-
turo no Campo para
criar oportunidades
para a juventude ru-
ral,comprevisãodebe-
neficiar 500 jovens em
2025. O programa ofe-
recerá capacitações
em gestão, cooperati-
vismo, comercializa-
ção e inclusão digital,
com formato híbrido e
acompanhamentotéc-
nico mensal da Ema-
ter. Com 1.409 inscri-
ções, 49% dos selecio-
nados são mulheres,
com destaque para as
regiõesNorteeNordes-
te de Minas. PÁGINA 5

Chuva causa
alagamentos e
exige ações

Ospreçosdacestanatalinaem MontesClarossubi-
ramacimadainflaçãoacumulada de4,77%em 2024,
segundooIPC.O azeiteliderouasaltas, comreajuste
de 38,63%, seguido por lombo de porco e panetones.
Apesar disso, o consumo cresceu 2,67% até outubro,

impulsionado pelo 13º salário e o período festivo. Pe-
quenos comerciantes enfrentam dificuldades para
equilibrar custos e preços repassados aos clientes.
Economistas recomendam planejamento, pesquisa
e substituições inteligentes. PÁGINA 3

Alta nos preços
da ceia desafia
consumidores
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Apesar da exposição, problema ainda persisteOs aumentos são causados por uma série de fatores, incluindo as condições climáticas
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Opinião

Ellen Silvério*

O novo ano já bate na porta e junto
com a esperança vem a preocupação
com as contas de janeiro, IPTU, mate-
rial escolar, IPVA, matrícula e mensa-
lidade escolar. Apesar de ser espera-
do, as despesas na maioria das vezes
são ignoradas no final de ano. E então,
aparece a mesma cena: dívidas logo
em janeiro e preocupação de como
sair de tal situação. Os gastos de início
de ano não são poucos, por isso preci-
samos ter um planejamento financei-
ro bem estruturado para você conse-
guir arcar com todas as despesas sem
prejudicar o seu orçamento.

Uma boa dica é ter uma planilha pa-
ra organizar ganhos e gastos é outra
prática que faz toda a diferença. Dessa
forma, não se perde com tantas despe-
sas e conseguir fazer um planejamen-
to financeiro para se organizar me-
lhor. Assim, você define prioridades
com mais facilidade, assim como ad-
ministrar melhor não só as contas do
começo do ano, mas também todas as
suas finanças ao longo dos meses se-
guintes.

Além disso, compre de maneira
consciente durante o fim de ano. Evite
parcelar suas compras, assim como
pensar apenas no momento. A alegria
do gasto, da compra pode ser passagei-
ra, as contas continuarão lá por al-
guns meses. Sempre pense no dia de
amanhã, emergências podem aconte-
cer e você precisa se precaver.

Em qual situação parcelar?
Há a possibilidade de pagar à vista, o

que pode ser uma boa, pois há mais
possibilidades de desconto. Em rela-
ção aos impostos, em geral, é possível
obter bons descontos caso o pagamen-
to seja realizado à vista. Além disso, se
você tem carro, além do IPVA, tam-
bém precisa se organizar para a reno-
vação do seu seguro. Para quem tem
filhos e precisa fazer a renovação da
matrícula escolar das crianças, ainda
no final do ano pode procurar a escola
para negociar o pagamento antecipa-
do dos valores de matrículas e mensa-
lidade, o que também pode garantir

descontos consideráveis.
Lembre-se, despesas envolvidas, co-

mo a compra do uniforme e do mate-
rial escolar para o ano que vai come-
çar. Dependendo da escola onde seus
filhos estudam, esses itens podem au-
mentar o valor da mensalidade.Para
comprar o material escolar, pesquise
os preços em diversas lojas com cuida-
do e escolha as opções mais em conta,
considerando a relação custo - benefí-
cio. Não vale a pena comprar uma mo-
chila por um valor baixo em janeiro e
ter que comprar outra poucos meses
depois porque o material do produto
era de má qualidade e acabou estra-
gando.

Portanto, para evitar muitos contra-
tempos, o planejamento financeiro é
a melhor opção. Para quem tem dúvi-
da, pode contratar um educador finan-
ceiro, o profissional irá estudar seu ca-
so e mostrar as melhores alternativas
de organização, além de te ajudar a
montar um modelo de planilha que te
atenda e seja de fácil compreensão.

*Educadora financeira

Charles Schweitzer*

Ao longo dos anos, a Diversidade e
Inclusão, que eram apenas conceitos
ideais, passaram a ser considerados
como fatores diferenciais para as or-
ganizações que desejam o sucesso. Ho-
je, investir em D&I não se trata apenas
de uma questão moral, mas sim de
uma estratégia que pode servir de pro-
moção da inovação e incentivo à com-
petitividade.

Além disso, a diversidade traz uma
variedade de diferentes perspectivas,
experiências e habilidades. Em um
mercado cada vez mais globalizado e
com desafios complexos e dinâmicos,
as equipes diversas são capazes de re-
solver problemas de forma mais criati-
va e perspicaz, pela capacidade de
compreender e atender a uma base de
clientes igualmente diversa.

Porém, não basta ter uma equipe di-
versificada, porque a inclusão é o que
realmente faz a diferença. Por isso, é
fundamental criar um ambiente onde
todos os colaboradores se sintam aco-
lhidos e valorizados, respeitados e, o
mais importante de tudo: sejam ouvi-
dos. Quando as vozes de diferentes
grupos fazem parte das decisões, as so-
luções se tornam mais robustas e ali-
nhadas ao que o mercado precisa. A
inclusão traz um senso de pertenci-
mento, o que reflete diretamente na
retenção de talentos e satisfação no
trabalho.

Consequentemente, as organiza-
ções que priorizam D&I também po-
dem observar melhorias em sua repu-
tação, atraindo não apenas talentos
de diferentes origens, mas, clientes
que valorizam empresas éticas. Com
os consumidores cada vez mais cons-
cientes e exigentes, ser visto como
uma empresa que olha para o social
pode ser um diferencial competitivo
em relação à concorrência.

No entanto, para que se tornem par-
te integral do DNA da cultura empre-
sarial é necessário haver uma mudan-
ça de dentro para fora, com um com-
prometimento genuíno por parte das
l i d e r a n ç a s . E i s s o v a i d e s d e a
implementação de políticas de recru-
tamento, programas de formação e de-
senvolvimento e a criação de espaços

seguros de escuta onde todos possam
expressar as suas opiniões.

Por fim, acredito que o futuro das
empresas está na construção da diver-
sidade e inclusão no agora. Aqueles
que abraçam as mudanças de forma
rápida e promovem ambientes mais
saudáveis estarão mais bem posicio-
nados para inovar, se adaptar e cres-
cer, porque um lugar que valoriza a
pluralidade não é apenas mais justo
como também estratégico e inteligen-
te.

*CEO da Tanto, uma plataforma de reembolso

imediato que oferece soluções sob medida para

empresas e colaboradores, que vão desde

reembolsos de produtos de higiene menstrual,

suplementos, ração e produtos de higiene para

animais de estimação, presentes para datas

especiais e ainda contam o produto Exclusivo,

onde a empresa pode customizar a solução

conforme as suas necessidades.

Além disso, compre de
maneira consciente
durante o fim de ano. Evite
parcelar suas compras,
assim como pensar apenas
no momento. A alegria do
gasto, da compra pode ser
passageira, as contas
continuarão lá por alguns
meses. Sempre pense no
dia de amanhã,
emergências podem
acontecer e você precisa se
precaver.

Ano novo,
dívidas velhas

Diversidade e inclusão
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Além disso, a diversidade
traz uma variedade de
diferentes perspectivas,
experiências e habilidades.
Em um mercado cada vez
mais globalizado e com
desafios complexos e
dinâmicos, as equipes
diversas são capazes de
resolver problemas de
forma mais criativa e
perspicaz, pela capacidade
de compreender e atender a
uma base de clientes
igualmente diversa.
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PRETO NO
BRANCO

2024

Preços sobem e
‘salgam’ ceia em
Montes Claros

Economia

Ceia de Natal tem reajuste acima da inflação,
desafiando consumidores da cidade

u Como já vinha sendo desenhado, às 18 horas de
ontem encerrou o prazo para apresentação de
chapaparadisputadadireçãodaCâmaradeMon-
tes Claros. Como servidor daquela casa tínhamos
conhecimento de toda movimentação, mas não
sentíamos a vontade paramanifestar sobre o as-
sunto.O certo éque tão logoencerrouaapuração
daseleiçõescomeçouasarticulações.Desdeo iní-
cio, o grupo liderado pelo atual presidente Júnior
Martins (PP) se manteve unido com 14 dos 23 ve-
readores entre os eleitos e reeleitos. O grupo vi-
nha se reunindo semanalmente, o que na prática
impediua articulação, ou formaçãodeoutro gru-
po (Chapa).

Mesa diretora
Com exceção do vereador Júnior Martins (PP),

que é o atual presidente da Câmara de Montes
Claros e que vai para a reeleição, nenhum dos
atuais integrantesdamesadiretora faráparte da
futura mesa. Até o fechamento da coluna ainda
não havia sido formada a chapa com as funções.
O que foi definido é que seria um nome do PSD,
outro do União Brasil e outro do Avante. Como a
reunião para definir cargos e nomes ainda não
havia sido encerrada, corremos o risco de errar
emalgumnomes.Entretanto, levandoemconside-
ração levantamentoprévioachapadeverá ter co-
mo integrantes Júnio Martins (PP), PC Landim
(Avante), Marlus do Independência (PSD) e
CrisóstomodaMinasBrasil (UB). É fatoqueo regi-
mento interno da Câmara impede a reeleição pa-
ra presidência daquela casa. Com issomuitos lei-
tores estão sem entender porque Júnior Martins
será candidato. É porque se trata denova legisla-
tura. O que não pode é ser reeleito dentro de uma
mesma legislatura.

Novo Secretário
Obom trabalho realizado à frente da Fundação

de Saúde Dilson Godinho, levou o prefeito eleito
deMontesClaros,GuilhermeGuimarães, convidar
o médico e diretor-presidente da Fundação, Hel-
der Leone de Carvalho, para ocupar a secretaria
deSaúdedomunicípio. Atéo fechamentodacolu-
na ele ainda não havia decidido. O que tempesa-
do é o fato do projeto que vem implantando no
hospital. Vale salientar que Leone conseguiu em
tãopouco tempo transformar aquele hospital em
umdosmaisbemestruturadosdointeriordoEsta-
do.

Claudim porta-voz
NosdoismandatosdoprefeitoHumberto Souto

este preferiu não indicar especificamente um no-
me para ser o porta-voz da prefeitura na Câmara,
ou líder da bancada. O resultado é que acabou
sobrando para o vereador Odair Fagundes a res-
ponsabilidade para apresentar e explicar as pro-
postas encaminhadas pelo executivo àquela ca-
sa. Já o prefeito eleito Guilherme Guimarães (UB)
decidiu nomear seus representantes, inclusive já
definindo que o vereador Claudin da Prefeitura
(Cidadania) será o seu porta-voz, enquanto que o
vereador Marcos Nem (Podemos) será o Líder do
Governo na Câmara.

Eleição na Câmara

Aconfeiteira SolanjeMendes estima que, este ano, terá umaperda de 5%em relação ao ano anterior

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Os preços dos produ-
tos da cesta natalina
em Montes Claros tive-
ram aumentos genera-
lizados em 2024, supe-
rando a inflação ofi-
cial de 4,77% acumula-
da até novembro, con-
forme pesquisa do Se-
tor de Índice de Pre-
ços ao Consumidor
(IPC) da Unimontes.
Nenhum dos 22 itens
monitorados desde
2019 apresentou que-
da em relação a 2023,
conforme o relatório.
O azeite liderou os rea-
justes, com alta de
38,63%, seguido pelo
l o m b o d e p o r c o
( 2 3 , 7 % ) , e n q u a n t o
i t e n s c o m o c i d r a
(4 ,70%) , panetones
(6,20%) e frutas in na-
tura (7,30%) registra-
ram variações meno-
res.

Os motivos dos au-
mentos , segundo a
economista, refletem

uma combinação de fato-
res, como a condição cli-
mática. “Fenômenos co-
m o o E l N i ñ o e s u a s
consequências, como se-
cas e queimadas, impac-
taram diversas cadeias
produtivas, incluindo a
safra de azeitonas na Eu-
ropa, importante região
produtora de azeite”.

“Apesar da alta, os su-
permercadistas come-
moram o crescimento
das vendas”, diz a econo-
mista. Para ela, o período
festivo, aliado à entrada
do 13º salário, impulsio-
na o consumo nos lares
montes-clarenses, mos-
trando que as confrater-
nizações e encontros fa-
miliares permanecem
uma prioridade, apesar
dos preços elevados. “O
que significa que a em-
pregabilidade sustentou
o crescimento do consu-
mo, que acumulou alta
de 2,67% até outubro de
2024, com projeção de
chegar a 3,10% em dezem-
b r o ” , e s c l a r e c e V i l a s
Bôas.

Entretanto, para a con-
feiteira Solanje Mendes,
neste ano o prejuízo será
de 5% em comparação ao
ano passado. “Porque
quando os preços sobem
nas prateleiras, não tem
como a gente não repas-
sar para o cliente, por-
que os supermercados
não dão descontos para
a gente. Então, alguns
clientes deixam de com-
prar os nossos produtos
devido a este aumento”.
Lamenta.

Segundo ela, o açúcar,
o óleo e o chocolate fo-
ram os que mais impacta-
ram nos preços finais
dos seus produtos. “Es-
tão muito caros e eu não
posso trocar por produ-
tos com qualidades infe-
riores, porque posso até
vender 100 hoje, mas aí
no próximo ano, voltam
somente 25 exatamente
pela baixa qualidade des-
te ano. Então, é complica-
do, preciso comprar os
produtos de qualidade
que costumo comprar,
mas estão absurdamen-

te mais caros e o cliente
está percebendo isto no
repasse que estou fazen-
do para eles”, explica.

DICAS PARA

ECONOMIZAR NA

CEIA

Diante do aumento dos
preços, Vânia dá dicas de
como o consumidor pode
adotar estratégias para
economizar e manter a
tradição natalina. “Ele
tem que ter planejamen-
to. Tem que definir um or-
çamento e priorizar os
itens essenciais”. Outro
quesito importante para
ela seria a pesquisa de pre-
ços. “Compare valores em
diferentes estabelecimen-
tos e aproveite promo-
ções”.Porfim,aeconomis-
ta aconselha fazer substi-
tuições inteligentes. “Tro-
que frutas secas e casta-
nhas por frutas da esta-
ção, que, embora mais ca-
ras,aindasão opções mais
econômicas. E para o pe-
ru, o frango pode ser uma
alternativa saborosa e
acessível”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Concerto natalino
marca finalização do
Mesa Brasil SESC

Cidade

Entrada será um ingresso solidário, obtido com
a doação de uma caixa de leite de 1 litro.

u

Caso o atual presidente da Câmara Municipal
deMontesClaros-MG, JúniorMartins (PP) seja ree-
leito presidente da Casa Legislativa mostra que
os seus pares aprovaramsua gestão,mesmo com
o romboacimade R$ 2milhões. Ou seja, os verea-
dores acham normal o que aconteceu.

Sem asfalto
Agorasemahistóriadaparceria asfalto eapoio

político abre-se uma incógnita na política mon-
tes-clarense com a saída de cena de Humberto
Souto e a chegada de Guilherme Guimarães ao
poder. A pergunta que está no ar: como será a
relação entre o executivo e o Legislativo sem o
lero lero do asfalto?

Fim da era Souto
Com a diplomação do recém-eleito prefeito de

Montes Claros-MG, Guilherme Guimarães. Encer-
ra o ciclo político Humberto Souto depois de 60
anos de vida pública. Aos 90 anos o atual prefeito
sai de cena depois de uma longevidade política.
Duranteesseperíodofoivereador,deputadoesta-
dual, federaleprefeito.Agoravoltaaoaconchego
do larparacuidardasaúdeesededicara família.

Esfriou I
Depois do alardedeumvitória antecipadapara

a presidência do SAMUNorte deMinas alardeada
pelo os aliados à candidatura do prefeito eleito
de Montes Claros-MG Guilherme Guimarães vai
murchando, tem gente achando que ele desiste
antes da eleição.

Esfriou II
AfomepeloopoderdogrupodasituaçãoemMon-

tesClaros-MGemocuparespaçopolitico regional vi-
sando2026esbarranasimposiçõesenafaltadediálo-
goemouvir as liderançasdoNortedeMinas.

Candidaturas
O deputado federal Patrus Ananias (PT-MG)

apresentou um projeto de lei que reestrutura a
forma como as pré-candidaturas funcionamhoje
no Brasil. O texto prevê que pré-candidatos pos-
sam se apresentar como candidatos a qualquer
momento, mesmo fora do período eleitoral, além
de permitir que as possibilidades de divulgação
de propostas de campanha sejam ampliadas.

Equilíbrio
PesquisarealizadapelaConfederaçãoNacional

deMunicípios (CNM),mostraque, em2024,umnú-
mero maior de prefeituras do estado conseguiu
pagar salários e décimo terceiro em dia, além de
reduzirem atrasos com obrigações junto a forne-
cedores.

SERVIÇO

Data: quarta-feira (18)

Horário: 19h30min

Local: Ginásio do Sesc

Montes Claros (Rua Viúva

Francisco Ribeiro, 200 –

Centro)

Ingresso: uma caixa de leite

de 1 litro

Informações: (38) 2104-5100

Aprovado

u SERVIÇO

Concerto deNatal no SescMontes Claros encerra a campanha comato de

solidariedade e apresentaçõesmusicais

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na próxima quarta-
feira (18), às 19h30, ocor-
reráum concertode Na-
tal no Ginásio do SESC
Montes Claros, com a
cantora Leila Britto e
convidados. O evento
marca o fim da campa-
nha Natal Solidário do
SESC, em parceria com
a empresa Cotovia Art
Educa,apoiandooproje-
to Mesa Brasil SESC.

Aentradaparaoshow
será garantida por meio
de um ingresso solidá-
rio, que pode ser retira-
dona Central de Atendi-
mento do SESC Montes
Claros mediante a doa-
çãodeumacaixadeleite
deumlitro.Todoomate-
rialarrecadadoserádes-
tinado a famílias em si-
tuaçãodevulnerabilida-
de, atendidas pelo pro-
grama,quecombateafo-
meeodesperdíciodeali-
mentosemtodooBrasil.

O show, além de con-
tar com a performance
de Leila Britto e seu ins-
trumental também terá
a participação especial
domaestroPauloRober-
to, além dos músicos
Ediny Emiliano, Rose
Dias, Roberto Mont’Sá e
do Coral JABS.

“Écom imensaalegria
e gratidão que participo
deste evento tão espe-
cial, cuidadosamente

preparado com muito cari-
nho e dedicação. Este mo-
mento nos convida a refle-
tirsobreoverdadeirosigni-
ficado do Natal, que é espa-
lhar gestos de solidarieda-
de,amorecompaixão.Atra-
vésda música, uma lingua-
gemuniversaletãopodero-
sa, somos capazes de tocar
o coração das pessoas, pro-
movendo a humanização,
a união ea paz. Que estees-
pírito natalino nos inspire
a sermos melhores a cada
dia, celebrando a vida e es-
palhandoluz porondepas-
sarmos!” declara a cantora
Leila Britto.

Adão Soares dos Santos,
supervisor de programas
sociaisdo Sesc Montes Cla-
ros explica que esse é um
projeto muito importante,
pois “esse projeto vai além
da música e da celebração.
Éumainiciativaquebenefi-

cia diretamente famílias
emsituaçãodevulnerabili-
dade, por meio do progra-
ma Mesa Brasil Sesc, que
combate a fome e o desper-
dício de alimentos em todo
o país”, diz.

“Preparamos essa noi-
te com muito carinho,
com a participação da ta-
lentosa cantora Leila Brit-
to e seus convidados, pa-
ra oferecer um espetácu-
lo emocionante e cheio
de solidariedade. A entra-
da será por meio de um
ingresso solidário e con-
tamos com a presença de
cada um de vocês para fa-
zer deste evento um mo-
mento inesquecível, re-
pleto de música, união e
amor ao próximo. Venha
celebrar o espírito natali-
no conosco e ajudar a
transformar vidas”, com-
pleta o supervisor.

IMPACTO SOCIAL

EmMontesClaros,opro-
grama beneficia mais de
50 instituições sociais,
atendendo a famílias ca-
rentes na cidade e em mu-
nicípios vizinhos. Em
2023, somente em Minas
Gerais,maisde800tonela-
dasdealimentosforamar-
recadadas e distribuídas
pelo programa, ajudando
cerca de 300 mil pessoas
por mês.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LEONARDO QUEIROZ
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‘Futuro no Campo’

Adriele de Jesus Freitas, deMontes Claros, está entre os jovens escolhidos para integrar o programade

fruticultura voltado para a juventude

Agronegócio

Da Agência Minas

Diante do cenário de
envelhecimento da po-
pulaçãorural, demons-
trado pelo censo Agro-
pecuário 2017 do Insti-
tuto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IB-
GE), o Governo de Mi-
nas lançou, em novem-
bro, uma iniciativa pa-
ra criar mais oportuni-
dades para a juventu-
de no meio rural. O
programa Futuro no
Campo, da Empresa
de Assistência Técnica
e Extensão Rural de
Minas Gerais (Emater-
MG), vai beneficiar
500 jovens em 2025.

A partir de feverei-
ro, o Futuro no Campo
v a io f e r e c e r
capacitações em ges-
tão de empreendimen-
tos, cooperativismo,
comercialização, in-
clusão digital e outros
temas relevantes no se-
tor, fortalecendo o pro-
tagonismo e a perma-
nência dos jovens no
c a m p o . A s
capacitações serão em
formato híbrido (pre-
sencial e virtual), pro-
porcionando flexibili-
dade e maior alcance.
Além dos cursos, os
participantes terão
um acompanhamento
técnico mensal de pro-
fissionais da Emater-
MG.

PROTAGONISMO
FEMININO

O Futuro no Campo
recebeu 1.409 inscri-
ções e a seleção dos be-
neficiados seguiu os
critérios do edital .
“São jovens de várias
regiões, mas a predo-
minância é do Norte e

Nordeste de Minas. Tam-
bém temos muitas mu-
lheres, 49% dos seleciona-
dos, porque o primeiro
critério de desempate foi
ser do sexo feminino. A
adesão das garotas foi
muito significativa”, con-
ta a coordenadora técni-
ca da Emater-MG e gesto-
ra do programa, Luziane
Dias de Oliveira.

Os selecionados para o
programa têm idade en-

tre 16 e 29 anos e são agri-
cultores, ou filhos de agri-
cultores familiares, pro-
dutores rurais e/ou resi-
dentes no meio rural. O
projeto é dividido em
seis áreas: Jovens do Café
(60 vagas) e no Jovens do
Leite (60 vagas). Os de-
mais projetos são: Fruti-
cultura (50 vagas), Oleri-
cultura (168 vagas), Api-
cultura (60 vagas) e Avi-
cultura (102 vagas).

OPORTUNIDADES
PARA OS JOVENS

Adriele de Jesus Frei-
tas é uma das jovens sele-
cionadas para o progra-
ma e fará parte do proje-
to Jovens em Fruticultu-
ra. “Estou muito empol-
gada de poder partici-
par do Futuro no Cam-
po. Será uma ótima opor-
tunidade de ter a orien-
tação e a ajuda de uma
empresa que tem uma

longa experiência no
campo, como é o caso da
Emater-MG”, comenta a
produtora de 25 anos, de
Montes Claros.

Com o projeto, a Ema-
ter-MG espera estimu-
lar o desenvolvimento
econômico, social e edu-
cacional no meio rural
mineiro, incentivando a
geração de renda, a me-
lhoria da qualidade de
vida e a sucessão nas pro-

priedades familiares.
Para o diretor presi-

dente da Emater-MG,
Otávio Maia, a perma-
nência dos jovens no
campo é fundamental
para garantir essa suces-
são na agricultura fami-
liar e a continuidade das
atividades agrícolas no
Brasil. “Esperamos que
o programa seja uma ca-
tapulta profissional pa-
ra a juventude rural.
Queremos que eles cres-
çam como produtores e
construam um futuro
no campo. Nosso objeti-
vo é criar oportunida-
des para aqueles que qui-
serem permanecer no
campo, produzindo e
cuidando do meio am-
b i e n t e ” , a f i r m a O t á -
vio.

PROGRAMA EM
EXPANSÃO

De acordo com censo
Agropecuário 2017 (IB-
GE), a população rural
com idade entre 25 anos
e 35 anos, são 9,48% do
total, abaixo dos 13,56%
do censo anterior. O va-
lor para implantação do
Futuro no Campo é de
cerca de R$ 2 milhões.
Os recursos são da Ema-
ter-MG, mas poderão vir
de outras fontes públi-
cas (municipal, estadual
e federal) e privadas.

Além dos 500 jovens
selecionados, a Emater-
MG criou uma lista de es-
pera, que inclui todos os
inscritos que atendiam
as exigências do progra-
ma. “A empresa agora es-
tá buscando parcerias
para também beneficiar
os jovens da lista de espe-
ra. Então o número de jo-
vens beneficiados pode
aumentar em 2025”, re-
vela Luziane.

GUSTAVO CARDOSO

Minas vai iniciar capacitações para jovens rurais em fevereiro de 2025
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No dia 26 de setembro de 2024, na comemora-
ção dos seus 15 anos no Centro Cultural Hermes
dePaula, a Academia Femininade Letras deMon-
tes Claros – AFLMC prestou homenagem àMarina
HelenaLorenzoFernândezSilva.SuafilhaAntonie-
taSilvério, recebeudasmãosdaPresidenteCatari-
na Durães Caldeira a placa de porcelana Yvonne
Silveira, por sua relevante atividade cultural. O
Conservatório Estadual Lorenzo Fernândez, cria-
do pela homenageada em 1961, alterou de forma
civilizatória a cultura de Montes Claros. O debut
foi brindado festivamente, em ummomento bor-
bulhante de significados e também foi lançada a
“Antologia Fotoegrafias”. Cyntia Pinheiro cantou
comoumrouxinol, acompanhadapelo tecladode
Lucinha Macedo. Vinte e seis acadêmicas esta-
vam presentes.
Era 23 de outubro, quando a AFLMC abriu a “Ex-

posiçãoEscritaFemininaemDestaque”,umamos-
tra depoemas emquadros justapostos aosbiom-
bosdaGaleriaGodofredoGuedesdoCentroCultu-
ral Hermes de Paula, além de banners com fotos
das principais ações de cada uma das oito presi-
dentes:GlorinhaMameluque,MartaVerônicaVas-
concelos,ÂngelaVeraCastro,EvanyCalábria, Feli-
cidade Patrocínio, Terezinha Campos, Júnia Re-
belloe CatarinaDurãesCaldeira. Tivemosummo-
mentopoético-musical comoflautistaMarcimda
Gaita –Márcio AugustoSoares acompanhandoas
declamações do grupo “Flores do Cerrado” com
Dóris Araújo, Cyntia Pinheiro, Giselda Lages eMa-

ria Cida Neri. Também foramexpostos os onze livros
coletivos da entidade.
Odia29denovembroencontrouaAFLMCnaCâma-

ra de Vereadores de Montes Claros, para receber

umaplacacomemorativa, iniciativadovereadorSo-
ter Magno Carmo. As 22 confreiras ouviram discur-
sos sobre a trajetória cultural da Academia Femini-
na de Letras, em especial sua atividade literária. Fa-
laram Marta Verônica, Júnia Rebello e Catarina
Durães. Aconteceram dois númerosmusicais – Luci-
nha Macedo no teclado e Roberto Mont’Sá com sua
potente voz. A confreira Filomena Prates declamou
umpoemanordestino, eMarleneBandeira apresen-
tou seus versos fortes.
A melhor das festas foi a Confraternização de Fim

de Ano na Casa Colombo, dia 30 de novembro. Em
meioa umadecoração colorida, viveu-se umencon-
tro alegre, festivo, acolhedor e amigável. Foi sortea-
do o Amigo Oculto, momentomágico com oportuni-
dade única para troca de presentes e estreitamento
de amizades.
O nome da Cafeteria cujo lema é “aconchego em

cada aroma, amor em cada xícara”, homenageia a
Casa Colombo, loja de tecidos finos, cujos donos fo-
ram JaymeRebello Júnior, JoãoRebello eMaria Clara
Rebello -Tatá, tiosdasproprietáriasCláudiaRebello
e Ana Luiza Rebello – chef de finíssimas iguarias de
confeiteiro, formada em Paris.
Emmeio a abraços e sorrisos, as acadêmicas revi-

goradas se preparam para as atividades literárias e
culturais do próximo ano, com lançamento de ou-
tros livros coletivos, enquanto elaboram a progra-
mação do 4º FLAM – Festival Literário do AutorMon-
tes-clarense, junto com a AML – Academia Montes-
clarense de Letras, para maio de 2025.

Um ano de festas

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

A melhor das festas foi a
Confraternização de Fim de Ano na
Casa Colombo, dia 30 de novembro.
Em meio a uma decoração colorida,
viveu-se um encontro alegre, festivo,
acolhedor e amigável. Foi sorteado o
Amigo Oculto, momento mágico com
oportunidade única para troca de
presentes e estreitamento de
amizades.
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Falta de estrutura

Corpo deBombeiros eCopasa atuamparaminimizar os danos provocados pela

ausência de infraestrutura

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A forte chuva do úl-
timo domingo (15) vol-
tou a causar alaga-
mentos em bairros de
Montes Claros, expon-
do mais uma vez pro-
blemas históricos de
infraestrutura . No
bairro Panorama, mo-
radores da Rua Santa
Luzia recorreram às
redes sociais para co-
brar soluções da pre-
feitura. Apesar das di-
versas reportagens
de O NORTE desta-
cando o problema, ne-
nhuma medida foi to-
mada até agora.

“A omissão do po-
der público tem cau-
sado indignação aos
moradores que convi-
v e m d i a r i a m e n t e
com dificuldades de
locomoção, riscos de
acidentes e impactos
diretos na saúde, co-
m o o a u m e n t o d e
doenças relaciona-
das ao acúmulo de
água e à poeira”, con-
forme o grupo de mo-
radores nas redes. A
ausência de cuidados
estruturais dificulta
o tráfego de veículos
e pedestres, que fi-
cam isolados no perío-
do chuvoso.

No bairro Alto São
João, o Corpo de Bom-
beiros (CB) foi chama-
do para atuar numa
situação de alagamen-
to à rua Neném Sou-
to. Havia um cadei-
rante na residência e,
embora não tenha ha-
vido necessidade de
resgate, o CB perfu-
rou o muro para que a
água acumulada na

r e s i d ê n c i a e s c o a s s e .
Conforme o Corpo de
Bombeiros, “tal fenôme-
no pode acontecer se a
casa estiver construída
mais baixo que a rua, se
não houver válvula que
impeça o retorno desse
esgoto, ou problema de
entupimento na rede de

esgoto”.
O CB alerta ainda para

outros motivos que po-
dem provocar a situa-
ção, como, entupimen-
tos devido ao acúmulo
de resíduos de gordura,
cabelo e objetos sólidos,
que podem obstruir o
fluxo de água; tubula-

ções com diâmetro ina-
dequado ou mal instala-
das, que favorecem o re-
torno de água; fossa sa-
turada ou em mau fun-
cionamento; ausência
ou falha da válvula de
retenção, que pode per-
mitir que a água da rede
de esgotos volte pelo ra-

lo; interligações de plu-
viais na sua rede de esgo-
to; descarte de lixo na
rua, provocando o entu-
pimento de bueiros.

No Bairro Sagrada Fa-
mília, o CB atendeu a ou-
tra ocorrência e afir-
mou tratar-se de um pro-
blema na rede pluvial
da localidade que esta-
ria danificada. “Toda
chuva forte, o problema
volta a acontecer”, infor-
mou a corporação.

A moradora J.B., vizi-
nha à região onde ocor-
reu a situação, reclama
que “é frequente a atitu-
de de pessoas jogando li-
xo na rua. Infelizmente,
muitos não pensam nas
consequências e aca-
bam afetando também
os que cuidam. O poder
público também tem
sua parcela de responsa-
bilidade porque não lim-
pa os canais. Aqui a gen-
te não pode nem come-
morar a chegada da chu-
va porque sabemos que
vai ter problema”, la-
mentou.

Na Avenida Coronel
Prates, uma árvore de
aproximadamente qua-
tro metros de altura, lo-
cal izada no canteiro
c e n t r a l d a A v e n i d a ,
caiu e obstruiu uma par-
te da pista. Os bombei-
ros foram chamados e,
com uso de motosserra,
fizeram o corte do que
sobrou da árvore, para,
em seguida, liberar a pis-
ta. Não houve danos.

Procurada, a Copasa
informou que atuou na
ocorrência do bairro Al-
to São João. No local,
houve o extravasamen-
to da rede coletora de es-
goto. “A Companhia es-
clarece que a manuten-
ção no local foi concluí-

da na manhã desta se-
gunda-feira. E ressalta
que as ocorrências de
obstrução da rede cole-
tora e de extravasamen-
to do esgoto nas vias pú-
blicas são causadas pelo
lançamento indevido
de água pluvial e de resí-
duos no sistema de esgo-
tamento sanitário, pro-
jetado pela Companhia
para receber o esgoto do-
méstico, constituído pe-
los resíduos provenien-
tes do chuveiro, vaso sa-
nitário, lavagem de rou-
pas e utensílios de cozi-
nha”.

Ainda conforme a Co-
pasa, o lançamento de
objetos como absorven-
tes, bitucas de cigarro,
fio dental, fios de cabe-
lo, fraldas, papel higiêni-
co, preservativos, res-
tos de comida, produtos
químicos, entre outros
resíduos, podem causar
d a n o s a o s i s t e m a e
transtornos para a po-
pulação. “Além dos rom-
pimentos das tubula-
ções que acabam por
deixar o esgoto a céu
aberto, também pode
provocar refluxo do es-
goto para dentro dos
imóveis, propiciando a
propagação de doenças
e o aparecimento de in-
setos indesejáveis”, ex-
plicou a assessoria da
concessionária. Quanto
ao problema na rede plu-
vial no Sagrada Famí-
lia, a Copasa informou
que a atribuição é do
município.

A Prefeitura de Mon-
tes Claros não se mani-
festou sobre os reparos
na rede ou as medidas
que serão adotadas pa-
ra minimizar os danos
durante o período chu-
voso.

DIVULGAÇÃO

Chuvas intensas agravam problemas em bairros de Montes Claros
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Aconteceu no dia 15 de novembro
a incrível festade15anosdeMelissa
NarcisoCaetanoAlvarenga.O even-
to foi realizado no Salão Jardins do
LíliaBuffet,adecoraçãoteveassina-
tura de Cézar Costa, doces de San-
dra Jabbur, os drinks ficaram sob o
comandodoNightBar, tudocoman-
dadoporLucianaMalveira.Umanoi-
temágicaondesereuniramfamilia-
res e amigos do casal Tonyato Alva-
renga e Melissa Narciso. Parabéns
Melissa!Que você viva cadadia com
muitaalegriaesabedoria.Estacolu-
na te abraça commuito carinho.

Melissa namesa de doces assinada por Jabbur Sweet

Gourmet

Jamily,TonyatoFilho,amadrinhaKarinnaNarciso,MariaGiovanna,

Tonyato,aaniversariante,Melissa,AnaLuísa,avovódadebutante,

MariaInezNarciso,NildaGonçalveseRosaliceCaetano

Melissa entre os seus pais Tonyato Alvarenga e

MelissaNarciso e seus irmãos,Maria Giovanna,

Tonyato Filho eAna Luísa

MariaGiovanna, Jamily, Tonyato Filho, Raul,Mel,

Melissa, Tonyato eAna Luísa

Melissa iniciou a tradicional valsa como seu pai

TonyatoAlvarenga

Melissa comamigos e colegas na pista

Melissa comDjDay que embalou os adolescentes

como seu carisma, umshowàparte

Odecorador Cezar Costa assinou o projeto de

decoraçao, umespetáculo

O debbut de Melissa Narciso Alvarenga

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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